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RESUMO 

MEDIA NA APRENDIZAGEM DE CONTEÚDOS GEOGRÁFICOS 

 

REBECA LEDO SEROMENHO ENCANTADO 

 

O presente relatório surge no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada do Mestrado 

em Ensino de Geografia no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário.  

Este encontra-se estruturado em três partes distintas. A primeira é composta por um 

enquadramento teórico relacionado com a temática em estudo, ou seja, a interação 

entre a Educação Geográfica e os media. Aqui procede-se a uma reflexão sobre o tema 

tendo por base algumas obras de autores de referência, procurando compreender os 

desafios da educação no presente século e como é que os media podem ser um recur-

so na construção da literacia geográfica. No mesmo capítulo são abordadas várias pro-

postas de aplicação e utilização dos media em contexto educativo, bem como a análise 

de vários meios de comunicação utilizados em contexto escolar, nomeadamente em 

articulação com o Curriculo Nacional e o Programa de Geografia. 

A segunda e terceira partes do relatório incidem sobre a Prática de Ensino Supervisio-

nada realizada no Colégio Atlântico, no concelho do Seixal. Aqui são apresentados al-

guns dos instrumentos desenvolvidos no âmbito da aplicação dos media no processo 

de ensino e aprendizagem, bem como uma metodologia orientadora para o professor 

na elaboração de materiais que promovam a melhor compreensão da Geografia, com 

foco nas competências do Perfil do Aluno e nas Aprendizagens Essenciais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Conteúdos Geográficos; Ensino-Aprendizagem; Media; Recursos 

Didáticos; Tecnologias de Informação e Comunicação. 
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ABSTRACT 

MEDIA NA APRENDIZAGEM DE CONTEÚDOS GEOGRÁFICOS 

 

REBECA LEDO SEROMENHO ENCANTADO 

 

This report appears within the scope of the Supervised Teaching Practice of the Mas-

ter's Degree in Geography Teaching in the 3rd Cycle of Basic Education and Secondary 

Education. 

This is structured into three distinct chapters. The first part is composed of a theoreti-

cal framework related to the topic under study which is an interaction between Geo-

graphic Education and the media. Here we reflect on the topic based on some works 

by leading authors, seeking to understand the challenges of education in the present 

century and how the media can be a resource in the construction of geographic litera-

cy. The same chapter addresses several proposals for the application and use of com-

munication media in the educational context, as well as the analysis of various media 

used in academic context, particularly in conjunction with the National Curriculum and 

the Geography Program. 

The second and third parts of the report will focus on the Supervised Teaching Practice 

carried out at Colégio Atlântico, in the municipality of Seixal, Portugal. This chapter 

addresses some of the instruments developed within the scope of the media applica-

tion in the teaching and learning process as well as a teacher-oriented methodology, 

which is a helpful way to use media resources for a better understanding of Geogra-

phy, focusing on the Student Profile skills and Essential Learning. 

 

KEYWORDS: Didatic Resources; Geographic Content; Information and Communication 

Technologies; Media; Teaching-Learning. 
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho constitui o Relatório da Prática de Ensino Supervisionada (PES), 

inserida no âmbito do Mestrado em Ensino de Geografia no 3º ciclo do Ensino Básico e 

no Ensino Secundário, da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 

Nova de Lisboa, e compreende uma reflexão da prática pedagógica realizada em duas 

turmas do 9º ano e numa turma do 12º ano, que iniciou em setembro de 2022 e ter-

minou em maio de 2023.  

O relatório compreende também uma reflexão a respeito das práticas pedagógicas 

aplicadas na sala de aula, sob a orientação do Prof. Dr. Luís Almeida do Colégio Atlânti-

co, no Seixal. Esta reflexão compreende a aplicação de estratégias de ensino e apren-

dizagem numa das turmas de Geografia do 9º ano do 3º Ciclo do Ensino Básico e na 

turma de Geografia C do 12º ano do Ensino Secundário. 

As estratégias didáticas visam analisar a importância dos media no ensino da Geogra-

fia, através da exploração de notícias, artigos, documentários, entre outros. Espera-se, 

desta forma, compreender o papel que os media podem desempenhar no processo de 

ensino e aprendizagem, nomeadamente enquanto método de exploração e consolida-

ção dos conteúdos curriculares. 

A seleção do tema fundamentou-se, em primeiro lugar, na perspetiva de que é viável 

conciliar a aprendizagem com atividades de lazer e preferências individuais. A assimila-

ção do conhecimento torna-se mais eficaz quando se está disposto a explorar assuntos 

familiares, o que motivou a sinergia entre a Comunicação Social com a Geografia.  

Outro dos motivos deve-se ao facto de constatar que estes recursos nas aulas de Geo-

grafia são bastante úteis, porque são acessíveis a todos, permitindo a compreensão de 

um mundo contemporâneo multifacetado. Assim, torna-se importante rever as meto-

dologias e articulá-las com os conteúdos da disciplina, de maneira que sejam utilizadas 

todas as suas potencialidades, tornando-os um material didático fundamental e não 

apenas um recurso suplementar. O objetivo é fazer uma ligação entre as Aprendiza-

gens Essenciais e a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, atuando nas 

competências do Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins et al. 

2017), ao levar os alunos a “sair” da sala de aula para o seu quotidiano, ajudando-os a 
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desenvolver o pensamento espacial, a problematizar e a equacionar soluções da socie-

dade de forma que estejam prontos para serem cidadãos ativos e conscientes. 

O fio condutor do relatório passa pela pergunta de partida: Como é que os media po-

dem ser utilizados na aprendizagem dos conteúdos geográficos? 

De forma a responder a esta questão, pretende-se conhecer que plataformas e conte-

údos da comunicação social podem ser utilizados enquanto recursos de ensino e como 

estes podem contribuir para o enriquecimento da aprendizagem na disciplina de Geo-

grafia. 

O processo metodológico inerente ao trabalho é composto por duas fases: 

- O enquadramento teórico aborda reflexões sobre os desafios da Educação no século 

XXI, analisando de que forma a Imprensa contribuiu para a Sociedade da Informação 

para a Literacia Geográfica. O objetivo central é compreender o potencial educativo 

dos media no Ensino e em especial no Ensino da Geografia. Neste contexto, procura-se 

identificar os conceitos estruturantes de media, Sociedade de Informação e outros, 

além de refletir sobre as ferramentas dos meios de comunicação social a utilizar na 

sala de aula, dando ênfase à complementaridade entre o tema, o Currículo Nacional e 

o Referencial de Educação para os Media. 

- A parte prática é composta por um conjunto de fases que inclui a análise e caracteri-

zação da turma e aplicação de recursos dos media (artigos, notícias, publicações, re-

portagens, entre outros) enquanto fator introdutório de temas ou em momentos de 

debate, reflexão e consolidação de conteúdos presentes no Currículo de Geografia. Por 

fim, refletir sobre o papel e a importância da informação dos meios de comunicação 

social enquanto recurso e complemento na Prática de Ensino Supervisionada.  

A metodologia a utilizar para a aplicação das ferramentas da comunicação social com-

preende uma fase de pesquisa de conteúdos cientificamente corretos como apoio à 

compreensão de conceitos e matérias, onde o professor é o dinamizador da aula; uma 

fase de exploração e de análise de informação correta e incorreta por parte dos alunos 

que gerará o debate, aprofundando os seus conhecimentos. Assim, propôs-se a utiliza-

ção de guiões de apoio à análise de recursos media, cujas questões e exercícios devem 

obedecer ao princípio primordial: a aprendizagem através dos media.  
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Para concluir, é fundamental refletir sobre o papel e a importância das ferramentas em 

sala de aula e considerar se as propostas foram válidas e se cumpriram os objetivos na 

aprendizagem dos alunos.  

A temática deste relatório foi devidamente articulada com o orientador da faculdade, 

o Professor Doutor José Afonso Teixeira (orientador científico) e com o professor coo-

perante de estágio e coorientador científico, o Professor Doutor Luís Almeida.   
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CAPÍTULO I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO: A EDUCAÇÃO 

GEOGRÁFICA E OS MEDIA 

A revolução da imprensa e o despoletar das novas tecnologias transformou o conhe-

cimento, fazendo-o recurso principal na sociedade contemporânea. No que toca ao 

aluno, ainda que domine as tecnologias, é fundamental saber utilizá-las e interpretar 

os meios de comunicação visando compreender o Mundo Atual e ainda distinguir a 

informação falsa da informação verídica (Coutinho & Lisbôa, 2011). 

Ao longo do presente capítulo, faz-se uma revisão da literatura com o objetivo de ex-

plorar os desafios da educação no século XXI, com foco nos últimos anos, para a con-

textualização do tema. Compreender o potencial educativo dos media na literacia geo-

gráfica, ou seja, de que forma os ambientes informais e a utilização de recursos como 

jornais, redes sociais e a televisão podem servir de ferramenta ou complemento às 

aulas e assim analisar propostas de aplicação e de utilização destas ferramentas nas 

diversas áreas da educação e em especial na Geografia. Por fim, como articular estes 

recursos com os documentos de Orientação Curricular nacionais, relacionando a im-

portância das aprendizagens da Geografia com a prática de uma cidadania ativa. 

 

1.1. Desafios da Educação no século XXI 

O avanço das tecnologias e a evolução dos meios de comunicação proporcionou alte-

rações nas relações sociais, culturais, políticas, económicas e éticas. 

O mundo mudou, e a educação também. A mais recente pandemia (COVID-19) veio 

mostrar que é necessário refletir para dar caminho e responder às lacunas no sistema 

de ensino. Para Silva e Serafim (2016),  

A educação precisa acompanhar as mudanças em um ritmo  

mais acelerado, a sociedade evoluiu e educar tornou-se mais complexo, 

pois as tecnologias exigem formas dinâmicas de ensinar e aprender, 

onde o grande desafio dos professores é fazer com que o aprendizado 

se torne significativo e para que isso aconteça é preciso ousar,  

criar e refletir sobre sua prática de ensino diante das tecnologias. (p.87). 
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Se, por um lado, vemos novas metodologias de ensino e uma promessa curricular vigo-

rosa, por outro, observamos um quadro docente bastante envelhecido e avesso à utili-

zação das novas tecnologias em sala de aula (Conselho Nacional de Educação, 2020; 

Pereira et al., 2022). Esta ambiguidade provoca grandes desafios e por esse motivo, 

torna-se prioritário encontrar uma forma de tanto apoiar os professores, como dispo-

nibilizar aos alunos ferramentas que facilitem uma aprendizagem mais eficaz. 

A Sociedade da Informação, predominante nos países desenvolvidos com tendência 

ideológica neoliberal, emergiu graças à evolução da tecnologia e consequentemente 

da globalização, dinamizada por estruturas sociais (Pereira & Silva, 2009). O conceito 

de “sociedade da informação” surge em 1962 com Fritz Machlup, um dos primeiros 

economistas a analisar a informação enquanto recurso económico no livro “The Pro-

duction and Distribution of Knowledge in the United States” (Pereira & Silva, 2009). O 

autor estabelece que todos os individuos que participam da sociedade da informação, 

ou seja, aqueles que atuam nos setores da Educação, Investigação, Mass Media, Tec-

nologias da Informação e serviços de Comunicação, são denominados cidadãos digi-

tais. Simultaneamente, destacam-se por contribuírem fortemente para a economia do 

seu país (Machlup, 1962). 

Da mesma forma que os livros e os jornais impressos, a disseminação das tecnologias 

da informação e da comunicação (TIC) trouxe novas realidades, afetando diariamente 

as atividades sociais e económicas (Coutinho & Lisbôa, 2011).  

O avanço da tecnologia alterou substancialmente os meios de comunicação tradicio-

nais, aumentando a possibilidade de obter informação através de novos meios (Louro, 

2015). Disponível em qualquer momento ou lugar, a informação passa a ter um papel 

central no quotidiano, sendo agora de uso generalizado e de fácil acesso. A transição 

de uma sociedade na qual a informação era limitada e pouco acessível para um con-

texto de informação desmedida revela a necessidade de equipar as comunidades esco-

lares para que os alunos estejam preparados para a nova realidade. A abundância da 

informação e as constantes atualizações evidenciam a importância de analisar a natu-

reza da informação, que passa da observação grosseira para uma análise critica e mi-

nuciosa, examinando o objeto ou fenómeno. 
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A preferência dos consumidores pelo entretenimento, a desconfiança e o ceticismo 

perante a informação da comunicação social, principalmente dos meios tradicionais, 

aumentaram após a crise financeira de 2007-2014, intensificando-se com a Pandemia 

da Covid-19 (Figueiras & Ribeiro, 2015). As fake news e a falta de informação minucio-

sa e cientificamente correta, faz com que o professor seja o “parceiro mais experiente 

na conquista do conhecimento, interagindo com a experiência do aluno” (Ferreira, 

2014, p.11), apoiando-o na construção do seu conhecimento. 

Com o aumento do consumo digital, e perante a necessidade de diversificar as aulas, é 

imperativo que os professores participem e motivem os alunos através de novas me-

todologias (Silva & Serafim, 2016), utilizando recursos didáticos apelativos que cativem 

a atenção da geração pós-millenial, tal como Hall e Whannel (1964) estudaram a pos-

sibilidade de combinar os aspetos culturais, o entretenimento e o conhecimento, ofe-

recendo um conjunto de sugestões para o ensino.  

O objetivo principal dos media não é ensinar, mas servir de veículo de informação do 

mundo e dos seus fenómenos (Alegria, 2003); já o professor, ainda visto como o prin-

cipal agente do conhecimento, passará a ser um elemento integrante e dinamizador da 

aprendizagem, essencial no processo criativo, dinâmico e interativo, e fundamental na 

motivação dos alunos. O papel do professor na Sociedade da Informação é mais amplo 

e complexo, porque a “tecnologia na educação requer um olhar mais abrangente, en-

volvendo novas formas de ensinar e de aprender condizentes com o modelo da socie-

dade do conhecimento, o qual se caracteriza pelos princípios da diversidade, da inte-

gração e da complexidade.” (Silva & Serafim, 2016, p.71). 

Assim, a comunidade escolar tem pela frente grandes desafios: é necessário passar de 

um ensino tradicional, cujo professor detém o papel central, para um ensino focado no 

aluno que deve ser motivado a aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a vi-

ver em comum e aprender a ser (Delors, 1999). Por outro lado, é importante que os 

professores adaptem mais rapidamente as metodologias ao seu contexto utilizando as 

novas tecnologias para desenvolver na sua sala de aula as competências necessárias 

para preparar os seus alunos para o futuro. 

Segundo o relatório da Comissão Europeia, The 2018 International Computer and In-

formation Literacy Study (ICILS), 80% dos professores portugueses concordaram que a 
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utilização das Tecnologias da Comunicação e da Informação para o ensino e para a 

aprendizagem melhoraram a performance académica dos seus alunos (Comissão Eu-

ropeia, 2019). Também o estudo de Coscurão e Claudino (2022), O desenvolvimento de 

competências de pesquisa na disciplina de Geografia no Ensino Secundário: uma expe-

riência didática, refere que os alunos consideraram que a utilização de computadores 

foi a atividade que mais contribuiu para as suas competências de pesquisa. 

Assim, é fundamental considerar um ensino mais personalizado, focado no desenvol-

vimento de aptidões e de um perfil humanista (Martins, 2021).   

Para Souza e Queiroz (2012),  

a educação escolar atual está diante de grandes desafios e dentre eles está à ne-

cessidade de criar dinâmicas que permitam estabelecer o diálogo entre as dife-

rentes formas de linguagem dos media bem como compreender as diferentes 

formas de representação e comunicação que as novas tecnologias possibilitam e 

que estão disponíveis na escola (p.72). 

 

1.2. O potencial educativo dos media na construção da 

Literacia Geográfica 

Os media tornaram-se numa importante e imprescindível ferramenta de suporte à 

informação do cidadão. O conceito de media, segundo o Dicionário Priberam da Língua 

Portuguesa, estabelece-se da palavra inglesa media, redução da locução inglesa mass 

media e compreende “todo o suporte de difusão de informação (rádio, televisão, im-

prensa, publicação na Internet, videograma, satélite de telecomunicação, etc.) que 

constitui ao mesmo tempo um meio de expressão e um intermediário na transmissão 

de uma mensagem”1. 

Este conceito surgiu no Mundo Ocidental nas décadas de 50 e 60, dada a preocupação 

com os aspetos políticos e ideológicos no quotidiano. A inquietação que fez surgir nos 

 
1 Dicionário Priberam da Língua Portuguesa (2008-2021), “media”. 

https://dicionario.priberam.org/media [consultado em 28/12/2022]. 

 

https://dicionario.priberam.org/media
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educadores proporcionou um investimento na educação social para que os jovens de-

senvolvessem uma leitura crítica dos meios de comunicação de massa (Bévort & Bello-

ni, 2009).  

Segundo Bévort e Belloni (2009), “investigadores de diferentes horizontes, educado-

res, jornalistas e grupos religiosos buscavam minimizar a importância dos efeitos das 

mídias ou, ao contrário, demonstrar os seus perigos” (p. 1085), criando programas 

como “Educação para os Mídias” nas escolas estatais. No entanto, apenas com a assi-

natura do Acordo de Paris (2015), uma representação da mudança de paradigma em 

relação aos desafios das Alterações Climáticas, é reafirmada a convicção de que os 

media são indispensáveis para a participação dos cidadãos em democracia (Bévort & 

Belloni, 2009). 

De acordo com Maciel (2013, p. 20) “através da exploração destes recursos, é possível 

que o aluno esteja inserido na realidade em que vive, e desta forma, adquirir uma 

aprendizagem significativa para a sua formação enquanto cidadão.” Assim, a distância 

entre a realidade e a escola poderá aproximar-se, contrariando a teoria de que o ensi-

no está descontextualizado das suas competências e conhecimento (Buckingham, 

2017).   

Ora, a utilização de recursos media no ensino, segundo Alegria (2003), engloba a utili-

zação de vários meios ou suportes de comunicação, sendo estes a televisão, jornais, 

rádio, livros, e outros ligados à imprensa. “O termo media engloba ainda as utilizações 

que fazemos: a informação, o entretenimento, a comunicação, a educação” (Alegria, 

2003, p.12). Com a passagem do tempo, a expressão “novos media” entrou no dicioná-

rio, englobando os telemóveis, a televisão e a internet. 

O Comité de Aprendizagem Científica em Ambientes Informais, criado em 2009 nos 

Estados Unidos da América, estabeleceu como objetivo examinar o potencial de ambi-

entes não escolares para a aprendizagem das ciências.  Concluíram que é possível 

aprender através de experiências virtuais e através dos media científicos na forma de 

rádio, televisão, internet e dispositivos móveis, uma vez que a informação científica 

está disponível em todos os locais de aprendizagem, moldando a qualidade da relação 

dos indivíduos com as ciências (Bell et al., 2009). Segundo a investigação “Taking Sci-

ence to School”, realizada pelo Comité de Aprendizagem Científica em Ambientes In-
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formais no Ensino Básico, os aprendizes em ambientes informais passam por seis eta-

pas (Bell et al., 2009): 

1. Experienciam entusiasmo, interesse e motivação para aprender sobre os fenó-

menos do mundo; 

2. Regressam para compreender, lembrar e usar conceitos, explicações, argumen-

tos e factos relacionados com as ciências; 

3. Manipulam, testam, exploram, questionam e observam o mundo real; 

4. Refletem na ciência enquanto forma de conhecimento e no seu próprio proces-

so de aprendizagem dos fenómenos; 

5. Participam em atividades científicas com outros, utilizando linguagem científica 

e ferramentas; 

6. Por fim, a etapa 6 consiste na forma como os alunos se veem em relação à ci-

ência: o interesse. 

Os ambientes informais podem ter o importante papel de criar interesse e estimular a 

aprendizagem, fornecendo espaço para discussão, aumentando a capacidade de me-

mória, raciocínio, e capacidade cognitiva que lhes permitirá no futuro explorar a ciên-

cia de novas maneiras (Bell et al. 2009). 

Também uma investigação conduzida pela Universidade de Belfast, que envolveu mais 

de 40 especialistas concluiu que a literacia científica e a ciência nas notícias estão rela-

cionadas, uma vez que a compreensão científica é um recurso para abordar a ciência 

presente nas notícias, e que esta serve de recurso para a progressão do conhecimento 

(Figura 1). 

 

Figura 1 - Relação entre a ciência nas notícias e a literacia científica (Jarman & McClune, 2007, p.14). 
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Ao longo das últimas décadas, autores como Nisbet e Huge (2006) dedicaram-se a es-

tudar a correlação entre a opinião pessoal e a exposição às notícias; todavia, as evi-

dências não são suficientemente fortes para tirar conclusões sobre o efeito dos media 

no conhecimento dos indivíduos (Etapa dois) ou nas suas atitudes (Etapa seis). Contu-

do, ao considerarmos que todos os fatores que nos rodeiam são influenciadores do 

conhecimento e da opinião pessoal, conforme defende a teoria das Fases de Desenvol-

vimento Cognitivo de Piaget, a qual destaca que todos os individuos, ao crescerem, 

adquirem conhecimento através de símbolos, experiências, interações e linguagem 

(Flavell, 1986; Huitt & Hummel, 2003; Piaget, 1978)— ou seja, por meio do contexto–, 

torna-se implícito que os meios de comunicação social influenciam, de maneira direta 

ou indiretamente, o conhecimento dos alunos. 

Dado que a informação disponível online tem uma dimensão muito maior do que o 

professor na sala de aula (Silva & Serafim, 2016) e que a principal fonte de informação 

dos alunos está nos media, que transmitem informação nomeadamente relacionada 

com os impactos na sociedade (Jarman & McClune, 2007), é fundamental “proceder a 

leituras que não se fiquem pelo imediatismo, pela simplicidade enganosa, pela explo-

ração gratuita de sentimentos, mas que procurem o que está menos visível, intencio-

nalmente ou não escondido” (Alegria, 2003, p.21). Estes recursos de suporte à pesqui-

sa não devem ser utilizados como única e exclusiva ferramenta na sala de aula, mas 

sim como forma de valorizar o trabalho desenvolvido com os alunos. É elementar que 

se compreendam as causas e apontem as consequências, para apoiar na seleção de 

fontes e ir ao encontro de soluções e correlações, desenvolvendo o sentido crítico. 

Segundo Ferreira (2014, p. 30), “trata-se de um trabalho muitas vezes empírico, uma 

vez que o investigador utiliza a observação e a recolha de dados para a construção de 

conhecimento através do contacto com a realidade observada”. 

Os media e a Geografia acabam por partilhar da mesma missão, estando “no centro da 

compreensão dos fenómenos culturais, não só a nível local, como nos processos de 

globalização” (Alegria, 2003, p.15). Lambert e Morgan (2010, p. 147) afirmam que a 

disciplina de Geografia fornece aos alunos uma “janela para o mundo”, muitas vezes 
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utilizada para a análise de acontecimentos e de eventos, tendo o professor o papel 

fundamental de interprete, para chegar à versão mais próxima da realidade.  

Após as iniciativas da “Educação para os Media” (1999; 2000; 2008) que se destinam a 

“aproveitar os recursos e oportunidades que os meios e redes de comunicação facul-

tam para enriquecer o desenvolvimento pessoal e social” (Pereira & Silva, 2009, p.6), a 

União Europeia tem refletido sobre a importância da literacia mediática, criando uma 

definição europeia do conceito. Assim, “literacia mediática é a capacidade de aceder 

aos media, de compreender e avaliar de modo crítico os diferentes aspetos dos media 

e dos seus conteúdos e de criar comunicações em diversos contextos.” (Comissão das 

Comunidades Europeias, 2009, 227/10). Ainda no mesmo documento, é abordada uma 

proximidade para com todos os tipos de media, desde jornais a comunidades virtuais, 

ao utilizar os media criativamente.  

No ensino, no contexto do mundo contemporâneo, a escola tem a responsabilidade de 

conduzir os alunos a desenvolver um conjunto de competências sociais, “para que não 

se perca de vista as finalidades maiores da educação, ou seja, formar cidadãos compe-

tentes para a vida em sociedade, o que inclui a apropriação crítica e criativa de todos 

os recursos técnicos à disposição” (Belloni, 2002, p.6).  

Na Geografia faz todo o sentido recorrer à pesquisa através da observação, da interro-

gação e da análise dos fenómenos físicos e humanos. Portanto, fará todo o sentido 

recorrer a ferramentas que nos permitam observar e questionar o mundo onde vive-

mos. 

O Referencial da Educação para a Cidadania (2014) assume-se como um documento 

orientador que considera a multidisciplinariedade e propõe o tratamento gradual de 

diversos temas ligados ao currículo da disciplina de Geografia, como a compreensão do 

mundo atual e os media como construção social. 

Esta relação cada vez mais estreita entre a Geografia e a cidadania, revela quão impor-

tante é conhecer os territórios, compreender as interações entre os fenómenos físicos 

e humanos e as suas consequências. Segundo Gomes (2017), todos os docentes devem 

ter como objetivo a formação de alunos enquanto cidadãos, utilizando uma visão pro-

xima e prática ao contexto do aluno, ao utilizar, por exemplo, excertos de notícias reti-
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rados de plataformas de uso diário, fazendo com que estes busquem compreender o 

meio e o que os rodeia. Também Silva e Belloni (2002, p. 34), defendem a utilização da 

comunicação social no currículo por considerarem que é fundamental na formação da 

cidadania e no dever da instituição escolar.  

O potencial educativo dos media está na possibilidade de aumentar a diversidade e a 

variedade de ferramentas na sala de aula do século XXI, pois o valor destas ferramen-

tas não está em si, mas no uso que lhes damos (Silva & Serafim, 2016). 

 

1.3. Propostas de aplicação e utilização dos media em 

contexto educativo 

Os media, enquanto fonte de difusão da informação, tornaram-se num meio impres-

cindível na sociedade. No ensino, os media são os mediadores entre o conhecimento 

científico e os alunos (Guedes, 2007), pelo que é fundamental compreender como po-

dem ser utilizados em contexto educativo. Para além disso, ao sair do contexto escolar, 

os media acabam por ser a principal fonte de informação nos diversos temas da socie-

dade, sendo assim essencial que os estudantes estejam prontos para questionar, apre-

ender e criticar a informação (Guedes, 2007). 

Devemos considerar que as notícias com conteúdo científico são predominantes e fre-

quentemente interessantes e informativas por considerarem problemas importantes 

da sociedade, contudo não são criadas com o objetivo de educar (Alegria, 2003; Jar-

man & McClune, 2007). Todas as notícias apresentam pontos de vista incorporados e 

todas as fontes de informação científica têm pontos fortes e limitações, o que implica 

que deve ser realizada uma reflexão crítica acerca destas (Jarman & McClune, 2007).  

Na Recomendação da Comissão sobre literacia mediática no ambiente digital para uma 

indústria audiovisual e de conteúdos mais competitiva e uma sociedade do conheci-

mento inclusiva, publicado em 2012, a União Europeia defende que os governos de-

vem acompanhar os materiais e métodos de ensino em função da crescente digitaliza-

ção, a fim de apoiar a motivação dos alunos e fazerem mais uso de recursos de apren-

dizagem não formais; promoverem o desenvolvimento de materiais para as escolas, 
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com o objetivo de ajudar os professores a conceberem novas abordagens para a me-

lhoria da literacia (Comissão das Comunidades Europeias, 2009). 

O Comité de Aprendizagem das Ciências em Ambientes Informais criou também um 

conjunto de guidelines para apoiar a aprendizagem científica (Bell et al., 2009) e define 

que os ambientes informais devem: 

1) Ser propostos com objetivos específicos de aprendizagem; 

2) Ser interativos; 

3) Fornecer formas de envolver os alunos com os conceitos, as práticas e os fenó-

menos;  

4) Facilitar a aprendizagem; 

5) Apoiar os alunos na interpretação das suas próprias experiências à luz do conhe-

cimento prévio; 

6) Encorajar os alunos à aprendizagem ao longo do tempo. 

Assim, a utilização de diferentes media, desperta nos jovens o impulso que necessitam 

para aprender. Aliás, Osborne e Colins (2001), como abordado por Jarman e McClune 

(2007), indicam que os jovens no Reino Unido valorizam mais o estudo de temas cientí-

ficos mais atuais e contemporâneos e estes estão exatamente presentes na essência 

das notícias (Jarman e McClune, 2007). 

Cruz (1994) defende que a mobilização do aluno para o conhecimento é crucial para a 

construção do conhecimento, sendo a problematização um aspeto estimulante. Se-

gundo Souza e Queiroz (2012), “o uso dos media como ferramenta de integração do 

aluno ao ensino da Geografia, ajuda no desenvolvimento do ambiente problematiza-

dor, onde questões são colocadas para a classe discutir e refletir sobre assuntos varia-

dos” (p.75). Logo, quanto mais próximo da realidade, mais próximo está o aluno de 

compreender o seu contexto e se superar (Cruz, 1994). 

Para que o objetivo seja cumprido, o professor deve assegurar a veracidade da infor-

mação e analisar se é apropriada para a compreensão intelectual do nível de escolari-

dade a aplicar (Conceição, 2020). Este aspeto, aliado à componente da utilização de 

plataformas variadas, permitirá motivar o aluno a desenvolver competências críticas, 

criativas e tecnológicas. Considera-se que o papel do professor é fundamental neste 
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processo, pois esta estratégia não garante a eficácia da aprendizagem e por isso, é 

fundamental uma preparação cuidada, adequada e objetiva (Guedes, 2007). 

Ao longo deste subcapítulo apresentam-se algumas propostas que evidenciam a im-

portância e as potencialidades da utilização dos media, no formato de jornal, redes 

sociais e televisão, enquanto meios informais de aprendizagem. 

 

1.3.1. A utilização de jornais 

Os jornais podem ser utilizados de diversas formas e em vários momentos. As notícias 

são como um desafio à procura pelo conhecimento, podem ser utilizadas como um 

recurso introdutório de um tema, como convite para aplicação dos conhecimentos em 

novos contextos e como forma de consolidação das aprendizagens (Welllington, 1991).  

Os jornais possuem uma vantagem, pois apresentam um conjunto de elementos diver-

sos que podem ser utilizados em vários momentos:  

como introdução a uma temática (enquanto elemento motivador, de modo a 

despertar o interesse dos alunos para os conteúdos programáticos); como ali-

cerce da aula (sendo a ‘imagem’ o veículo através do qual são transmitidos os 

conteúdos); ou como forma de consolidação dos conhecimentos já adquiridos 

(Coelho, 2005, p.11). 

Halkia e Mantzouridis (2005) selecionaram um conjunto de notícias de diversos temas 

e perceberam que as preferidas eram as que possuíam ilustrações ou títulos apelativos 

ou ainda as mais atuais. Segundo os autores, as simulações, as analogias e as metáfo-

ras permitiram que os alunos percebessem melhor os conceitos da notícia e fixassem 

mais facilmente a informação. 

Souza e Queiroz (2012) desenvolveram uma atividade de análise de artigos de diversos 

jornais impressos, criando uma dinâmica de discussão entre os alunos. O jornal funcio-

nou como instrumento de contextualização e serviu de mote às discussões realizadas 

entre o professor e o aluno. Através da motivação que os alunos demonstravam ao 

longo do processo pelo contacto com abordagens diferentes, concluíram que o facto 

de trazerem informações atuais criava uma dinâmica de participação por parte de to-
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dos os individuos. Deste modo, os alunos sentiram-se mais confortáveis em participar 

na sala de aula pois estavam familiarizados com a informação que tinham obtido atra-

vés de jornais. 

Guedes (2007) faz referência ao trabalho de Jiménez e Frederico (2007), cuja investiga-

ção se focava em compreender que condições favorecem o raciocínio, o pensamento 

crítico e a tomada de decisões. Assim, estudaram de que forma os alunos da área da 

Biologia e sem ser dessa área de estudo eram capazes de interpretar uma questão ci-

entífica abordada pelos jornais. A avaliação concluiu que os alunos com formação na 

área elaboraram melhores sínteses, no entanto, nos exercícios que envolviam a análise 

de jornais os resultados foram muito semelhantes entre ambas as turmas. Assim, os 

investigadores constataram que os jornais são fundamentais para a compreensão da 

realidade e importantes para formar os cidadãos na tomada de decisões sociais rele-

vantes (Jiménez-Alexandre, 2005). 

Melo (2006) desenvolveu uma investigação cujo objetivo era utilizar uma notícia como 

complemento ao manual e ainda avaliar os conteúdos apreendidos pelos alunos. Per-

cebeu que os seus alunos mostraram grande empenho na atividade e, um ano mais 

tarde ainda se recordavam do tema e de alguma informação (Melo, 2006). O autor 

concluiu que o jornal complementava o manual através de exemplos práticos e reais.  

Guedes (2007) menciona no seu estudo Os jornais e o Ensino da Física e Química, que 

cerca de 50% dos inquiridos mencionam que a disciplina com maior utilização de notí-

cias é a Geografia e que 88% destes aprecia a utilização de jornais em sala de aula, pois 

cativa o seu interesse, dinamiza as aulas e é um aspeto distinto. Verifica-se também 

que os alunos se relacionam com os artigos, pela acessibilidade entre os conteúdos da 

disciplina e a informação da notícia (Guedes, 2007). 

Ainda que as áreas de investigação sejam diferentes, os estudos mostram que os alu-

nos se mostram motivados para a aprendizagem, sobre aspetos do quotidiano ainda 

que revelem algumas dificuldades na interpretação das notícias e em considerar a ve-

racidade da informação.  

Segundo Souza e Queiroz (2012),  



 

16 

As notícias de jornal são excelentes oportunidades para os professores debate-

rem com os alunos a maneira como eles percebem o mundo em que vivem, 

compreendendo as relações do homem com a natureza, as relações do homem 

em sociedade e, as consequências dessas relações na formação do espaço vivido 

por esses alunos. (p.69) 

Perante os exemplos apresentados, é crucial reconhecer esta ferramenta como um 

recurso repleto de potencialidades para apoiar o ensino e a aprendizagem em sala de 

aula. Contudo, é imperativo ter em mente que uma utilização inadequada ou insufici-

ente não preparará os alunos para compreender os temas e o mundo atual de maneira 

eficaz. Assim, é fundamental que o professor assuma o papel de mentor durante a fase 

introdutória, guiando a turma para adquirir as competências e o conhecimento ideali-

zados. 

1.3.2. A utilização de redes sociais 

A geração Z, também conhecida como a geração mais tecnológica e conectada de to-

dos os tempos, nasceu da era da informação e do acesso imediato à internet e às notí-

cias.  

A internet contribui positivamente para diversos setores da nossa sociedade (Silva. F. 

& Serafim, 2016). Em 2014, a internet já era responsável por 21% do crescimento do 

PIB português, gerando mais valor que setores como a agricultura e a energia (Econo-

mist Intelligent Unit, 2014). Em 2022, plataformas como o Youtube, que contribuiu 

com 50 milhões de euros na economia portuguesa (Oxford Economics, 2022), revelam 

a importância das redes sociais na economia nacional e global.  

Segundo o relatório Digital Consumer Survey (2021), os portugueses passam em média 

72h da semana ligados à Internet, sendo que em 77% desse tempo utilizam as suas 

redes sociais (Nunes, 2022). De todas as plataformas, o Facebook é a rede mais utiliza-

da e logo a seguir o Instagram (Nunes, 2022). 

Segundo Recuero (2009) a “rede social” é composta por um conjunto de organismos 

(indivíduos, instituições, empresas, entre outros), conectados através de uma estrutu-

ra e cada nó representa as suas conexões, interagindo entre si. Autores como Franco 
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(2008) e Castells (1999) referem que as redes crescem de forma ilimitada e que as co-

nexões realizadas acontecem pela interação e pela partilha de valores e ideias.  

As redes sociais influenciam e protagonizam as nossas ações de forma passiva, trans-

formando-se numa ferramenta poderosa que deve ser utilizada criteriosamente e com 

responsabilidade. Estas fazem parte do quotidiano da maioria dos utilizadores da in-

ternet, estando também presentes no dia a dia dos alunos e dos professores (Silva & 

Serafim, 2016; Coelho, 2018).  

A crescente importância das redes sociais na vida dos alunos é um fenómeno inegável. 

Muitos estudantes dedicam uma parte significativa do seu tempo à utilização destas 

ferramentas, mesmo quando a metodologia de aprendizagem não se baseia direta-

mente nestas plataformas. Ainda assim, “na maioria dos casos, as escolas não permi-

tem o acesso a esse tipo de rede social em função do “medo” de que o aluno se inte-

resse por assuntos que não estejam diretamente ligados aos estudos de sala de aula.” 

(Silva & Serafim, 2016, p.68). Por essa razão, é fundamental que o professor seja o elo 

entre os alunos e a utilização da tecnologia para a aprendizagem. As redes sociais 

“aguardam apenas a iniciativa dos professores para serem utilizadas como ferramen-

tas de ensino-aprendizagem” (Oliveira, 2020, p.10), visto que as características ineren-

tes são, por si, um forte recurso no processo de ensino e na aprendizagem. 

Miranda et al. (2011) estudou as respostas de alunos em relação à estratégia da utili-

zação de redes sociais nas aulas. Concluiu que as redes sociais apresentam um conjun-

to de potencialidades especialmente relacionadas com a rede de ligações. Segundo os 

seus alunos, os espaços sociais permitem a troca de ideias, debates sobre temas atuais 

e o auxílio nas dúvidas relacionadas com conteúdos disciplinares (Miranda et al., 

2011).  

Silva e Serafim (2016) apontam que as redes sociais são predominantemente utilizadas 

para partilhar conteúdo relacionado com as Ciências Sociais, a História e a Geografia e 

que a utilização destas ferramentas no âmbito de projetos escolares estimula ações 

colaborativas que ultrapassam os limites dos materiais tradicionais, sendo ferramentas 

efetivas, desde que utilizadas de forma correta (Almeida et al., 2003; Silva & Serafim, 

2016; Coelho, 2018). 
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A importância do tema, levou à criação de vários Manuais de Utilização das Redes So-

ciais (Raminhos, 2020; Barros, 2018) enquanto ferramentas pedagógicas, pelo que as 

aplicações em voga podem ser utilizadas enquanto portfólio de um projeto; fonte de 

pesquisa, através da recolha de informação sobre determinados assuntos; reforço ex-

tra, com a criação de um perfil cujo objetivo é relembrar o que foi visto em aula; am-

pliação de conhecimento através da recomendação de perfis educacionais (Oliveira, 

2020). Outro manual com Propostas de Atividades de Aprendizagem para Educadores, 

intitulado Educação para a cidadania global: preparando alunos para os desafios do 

século XXI, propõe a utilização de excertos, comentários ou publicações, enquanto 

mote para uma discussão que permitirá levar o aluno a compreender os conceitos, 

analisar e criticar a informação de forma a conseguir sustentar os seus argumentos 

pelo conhecimento prévio (UNESCO, 2015). 

A ideia de que o professor deve repetir a informação até ser recordada, é posta de 

parte, pois, esta estratégia fará com que o alune desempenhe o papel de investigador 

ao buscar, analisar, compreender e aplicar a informação. 

 

1.3.3. A utilização de audiovisuais 

Perante o contexto social onde nos enquadramos, compreendemos que a utilização da 

imagem e do som na comunicação não escrita tornou-se essencial.  

O conceito “recursos audiovisuais” está sujeito a várias interpretações, caracterizado 

pela evolução dos tempos (Pires da Silva, 2018) e compreende dois modos de comuni-

cação em conjunto: o audio e o visual. Segundo Lisboa (2014), 

Entende-se o audiovisual como um recurso de comunicação que engloba ima-

gens e áudio, trabalhando de forma conjunta na difusão de informações, entre-

tenimento e conhecimento, etc. Tem-se como exemplo de audiovisual: a televi-

são, o cinema e o vídeo. Todos estes podendo desempenhar, de algum modo, 

função educacional, já que abarcam em si enorme potencial de ensino (p.1) 

Os recursos audiovisuais são meios sensoriais que interagem com os sentidos e permi-

tem informar, entreter e motivar (Ferreira, 2010). No estudo de Piaget (Flavell, 1986) 

sobre as Fases de Desenvolvimento Cognitivo, é evidenciada a importância da função 
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simbólica no processo de crescimento das crianças, convertendo-se, posteriormente, 

no desenvolvimento da compreensão e da expressão (Rosa, 2000). Nesse processo, as 

crianças são orientadas para a utilização de linguagem correta e da interpretação clara 

dos acontecimentos. O mesmo princípio aplica-se à utilização de imagens e sons no 

contexto de sala de aula, uma vez que todos os recursos audiovisuais possuem uma 

narrativa visual e linguística que necessita de uma descodificação (Rosa, 2000).  

Estes recursos podem ser utilizados como elemento motivador, na introdução de um 

novo tópico e de forma a despertar a curiosidade para novos temas; como elemento 

ilustrativo, ao compor cenários desconhecidos; como simulação de um acontecimento; 

ou como um recurso explicitamente informativo (Ferreira, 2010; Moran, 1995). Estes 

recursos são indispensáveis na aula de Geografia, visto que nos é permitido “visitar” 

outros contextos e desenvolver uma perspetiva multiescalar sobre o mundo. 

Assim, apesar dos recursos audiovisuais considerarem um vasto leque de opções, a 

seguinte análise considera apenas um recurso tradicional: a televisão. 

Perante a diversidade de meios de informação e comunicação, a televisão tornou-se 

um veículo importante e uma ferramenta de educação das massas (Souza e Queiroz, 

2012). Segundo Souza e Queiroz (2012) “a televisão é o meio mais criticado por trazer 

obstáculos para o aprendizado dos estudantes. Porém, sendo a grande inimiga do pro-

cesso educacional, devemos utilizá-la como instrumento de ensino” (p.68).  

Suzanne Daveau, no artigo “Visão do Mundo, televisão e ensino da Geografia”, publi-

cado em 1984, refere que a informação televisiva conduz-nos a informações atuais e 

internacionais, contudo muito negativas e globalizadas e, por vezes, manipuladas, loca-

lizando incorretamente e desconsideradamente os lugares, mostrando alguma irrele-

vância em relação ao assunto (Daveau, 1984). 

Apesar da televisão ser vista como uma afronta em relação às aulas, há que questionar 

como podemos aproveitar as mensagens carregadas de informações geográficas que 

os media nos oferecem (Daveau, 1984; Coelho, 2018). 

O audio e o vídeo são recursos particularmente interessantes do ponto de vista dos 

alunos, pela autenticidade de novos materiais de aprendizagem, e podem ser utiliza-

dos com o propósito educativo enquanto ferramenta multifuncional (Basenko & Bas-
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kakova, 2021). Esta multifuncionalidade pode conceder ao aluno a capacidade de 

compreender e comunicar informação, e também de desenvolver temas, conferindo 

conceitos, teorias e factos abordados (Basenko & Baskakova, 2021).  

Assim, é fundamental que os professores façam parte da experiência, trazendo novas 

ferramentas e metodologias que sejam cativantes para os alunos. Quando o professor 

faz uso da televisão em sala de aula, os alunos têm uma melhor compreensão do tópi-

co e participação no debate de ideias apresentado (Wood, 2003). 

A concorrência anteriormente abordada deve ser, agora, tratada como uma comple-

mentaridade, visto que é possível que o ensino da Geografia sirva para “ajudar cada 

um a constituir este sólido quadro de fundo mental, indispensável para situar e, assim, 

entender e julgar, tão livremente quanto possível, a catadupa de pormenores constan-

temente imposta ao telespectador, numa sucessão fugaz” (Daveau, 1984, p.256). 

Ainda que não tenham sido utilizados na Prática de Ensino Supervisionada, os 

podcasts, da junção da palavra “iPod” com a palavra “broadcast”, surgem em 2004 

como um conjunto de ficheiros ou arquivos publicados sob forma de áudio e vídeo 

(Basenko & Baskakova, 2021). Este meio de concorrência às rádios trouxe importantes 

vantagens já que os ouvintes podiam escutar um programa em diferido através da in-

ternet, com a possibilidade de ser descarregado (González y Salgado, 2009). Os 

podcasts, caracterizados por disponibilizar informação sobre diversos interesses de 

utilidade pública, são reconhecidos pela precisão da informação atualizada e por um 

serviço de confiança com o qual o ouvinte se identifica (González y Salgado, 2009) tal 

como refere Basenko & Baskakova (2021), “the advantages of podcasts include their 

availability, variability, free choice, periodic updates, relevance, mobility” (p.2). 

A diferença entre os podcasts e a televisão ou a rádio é a capacidade de utilização in-

dependentemente do momento ou lugar. 

Atualmente, os podcasts fazem parte do espaço educacional, utilizados principalmente 

pelas disciplinas de línguas para a compreensão oral (Cruz, 2009). Esta ferramenta é 

usada para obter informação baseada num tema ou conteúdo temático corresponden-

te ao abordado pelo Currículo, com o objetivo de desenvolver a capacidade de recolha 

da informação (Basenko & Baskakova, 2021). 
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Muitos estudos (Carvalho, 2009; Cruz, 2009; Quadrado, 2009) sugerem a criação de 

podcasts por parte do professor ou dos alunos, como uma forma de exposição da in-

formação através de novas metodologias ou como forma de avaliar os alunos em rela-

ção ao conhecimento e desenvolvimento de um determinado tópico. Contudo, o foco 

desta análise está na consulta de podcasts previamente criados por diversos autores e 

sobre temas diversos. 

Num estudo realizado com professores do Ensino Básico e Secundário sobre a utiliza-

ção do podcast de apoio ao estudo da Matemática, os alunos referiram que os 

podcasts eram uma fonte de explicações ao esclarecimento de dúvidas, que eram mo-

tivantes e que pela possibilidade de voltar a repetir o episódio, facilitava a aprendiza-

gem dos tópicos mais complexos (Lopes et al., 2009). Os recursos que os alunos pos-

sam ouvir fora do espaço escolar permitem “a promoção de formas de estudo inde-

pendente e o aumento da autonomia do aluno na aprendizagem” (Aguiar, 2014, p.2). 

Outra investigação realizada pelo Centro Universitário no Ensino Superior por Crestani 

et al. (2019) revela que o podcast é uma ferramenta útil e bem-recebida por parte dos 

alunos. Indica também que esta metodologia gerou algumas distrações em sala de 

aula, contudo todos avaliaram positivamente o seu uso, desafiando a possibilidade de 

expandirem o método de estudo por meio do podcast (Crestani et al., 2019). 

Na disciplina de Geografia, Duarte (2023) refere que o podcast apresentou, não só 

vantagens no que diz respeito à consolidação de conhecimentos geográficos, como 

vantagens na comunicação, criatividade e motivação dos alunos nas aulas onde foram 

aplicados estes recursos. 

Conclui-se que estes recursos são importantes enquanto reforço de conteúdos já estu-

dados e, apesar dos benefícios da utilização do recurso audiovisual do podcast en-

quanto ferramenta de ensino e aprendizagem, é fundamental considerar que a com-

preensão de cada aluno a respeito de um determinado tema pode variar. É essencial 

que o ensino seja diversificado, composto por aulas dinâmicas, para motivar os estu-

dantes a aprender e que seja igualmente visível uma ligação entre a teoria e a prática, 

buscando mostrar a utilidade da aprendizagem no mundo real. 

 



 

22 

1.4. Articulação dos media com o currículo e com o 

programa curricular de Geografia 

A educação é um pilar fundamental da sociedade. Enquanto responsabilidade do Esta-

do, a educação deve contribuir para a promoção da paz, dos direitos humanos, da di-

versidade e inclusão, assim como do desenvolvimento sustentável.  

De acordo com a Constituição da República Portuguesa (1976), o Estado contribui pa-

ra: 

a igualdade de oportunidades, a superação das desigualdades económicas, so-

ciais e culturais, o desenvolvimento da personalidade e do espírito de tolerân-

cia, de compreensão mútua, de solidariedade e de responsabilidade, para o 

progresso social e para a participação democrática na vida coletiva. (Art.º 73) 

A promoção de oportunidades e o desenvolvimento de competências sociais e huma-

nas é uma das prioridades da Carta Internacional para a Educação Geográfica (UGI, 

1992; UGI, 2016) e da Organização das Nações Unidas. A iniciativa da ONU, Global 

Education First (GEFI), lançada em 2012, tem como objetivo “fomentar a cidadania 

global”, focando-se em promover a cidadania ativa nos desafios globais através da 

identificação de possíveis soluções para os problemas.  

O desenvolvimento do pensamento crítico sobre as questões globais mais complexas 

está também explicito em todos os vértices do Currículo Nacional, transversal a todas 

as disciplinas. Embora seja possível criar um currículo único baseado na abordagem à 

cidadania ativa, a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania integra um conjun-

to de domínios em convergência com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obri-

gatória (PASEO) que se materializam nas Aprendizagens Essenciais (AE). Este documen-

to serve de “orientação curricular na planificação, realização e avaliação do ensino e da 

aprendizagem” (Decreto-Lei nº 55/2018, 6 de julho de 2018) e identifica um conjunto 

de conhecimentos a adquirir, conteúdos indispensáveis, relevantes e significativos. 

As aprendizagens informais estão cada vez mais presentes na sociedade e na formação 

ao longo da vida. Este processo educativo, favorecido pelo processo de Bolonha e pela 

reestruturação do ensino, veio contribuir para a construção do conhecimento autó-
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nomo (Viana, 2009). Segundo o Parlamento Europeu e o Conselho da União Europeia 

(2006), o objetivo é garantir que  

os jovens tenham adquirido um domínio das competências essenciais… para a 

vida adulta e que constitua(m) uma base para a aprendizagem futura e para a 

vida profissional, e que os adultos sejam capazes de desenvolver e atualizar as 

suas competências essenciais graças a um sistema coerente e abrangente de 

aprendizagem ao longo da vida (p. 11) 

Os princípios orientadores incluem um projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular 

cujo interesse está na promoção da aprendizagem, permitindo a gestão do currículo de 

forma flexível a fim de enriquecer os conhecimentos contribuindo para alcançar as 

competências previstas no PA (Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho). Assim sendo, os 

professores, enquanto agentes principais do desenvolvimento do currículo, podem 

adequar os métodos, as abordagens e os procedimentos que se revelem mais apropri-

ados ao contexto escolar onde se inserem.  

Desta forma, é valorizada a mobilização de literacias diversas com o objetivo de fo-

mentar o conhecimento científico, o espírito crítico, o trabalho colaborativo e a curio-

sidade intelectual (Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho). 

Sendo que o principal método que compõe o estudo da Geografia passa pela observa-

ção, pela descrição, pela interpretação e por fim, pela análise do território e dos fenó-

menos, os recursos de comunicação e informação acabam por ser ferramentas funda-

mentais para a compreensão e interpretação do espaço e dos fenómenos que nele 

decorrem.  

Na área disciplinar da Geografia, segundo a Carta Internacional para a Educação Geo-

gráfica, os alunos deverão focar-se nas questões fundamentais, tais como: Onde? Por-

quê? Como? Quais as características? Que impacte teve? (UGI, 1992; UGI, 2016). Estas 

questões podem ser colocadas em situações de observação direta em saídas de cam-

po, mas a Geografia pode também ser aprendida nos livros, nos mapas, nas imagens e 

nas fotografias (Ribeiro, 2012, p. 15). 

Considerando a predisposição natural para a utilização das tecnologias, e perante a 

rapidez da informação e a proximidade ao mundo globalizado, os alunos requerem um 
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maior acompanhamento na compreensão dos acontecimentos geográficos (Cró, 2015, 

p. 2).  

Assim, foi desenvolvido um Referencial de Educação para os Media que visa capacitar 

os alunos para compreenderem de maneira crítica e ativa o ambiente de comunicação 

atual (Ministério da Educação, 2014). 

A utilização dos media na Educação Geográfica, é uma das ações estratégicas de ensi-

no orientadas para o Perfil do Aluno, presente nas Aprendizagens Essenciais, cumprin-

do os seguintes objetivos (Ministério da Educação, 2018): 

- Mobilização de fontes de informação geográfica; 

- Recolha, tratamento e interpretação da informação geográfica; 

- Investigação de problemas; 

- Argumentar, comunicar e intervir em problemas reais, a diferentes escalas; 

- Identificar problemas e colocar questões; 

- Comunicar resultados, mobilizando linguagem adequada ao contexto; 

- Localizar no espaço e no tempo, lugares, fenómenos e processos. 

O uso dos media pode ser um recurso importante no processo de aprendizagem visto 

que permitem a compreensão de várias dimensões marcadas pela sua complexidade. 

Esta metodologia, apoiada pelas teorias behaviorista e construtivista, ou seja, um mé-

todo onde o aluno é estimulado para elaborar e desenvolver o seu próprio conheci-

mento, terá impacto na aquisição do conhecimento (Rosa, 2000).  

Segundo a Carta Internacional para a Educação Geográfica (UGI, 1992), quando os in-

dividuos têm acesso a informação detalhada e capacidade que lhes permita tomar de-

cisões fundamentais em relação ao meio, ou seja maior conhecimento e compreensão 

da informação, mais facilidade terão para desenvolver soluções. 

Para concluir, o processo de ensino e de aprendizagem da Geografia com recurso a 

ferramentas como os media, leva o aluno a “ter acesso a uma ampla gama de informa-

ções e complexidades de um contexto (próximo ou distante) que, num processo edu-

cativo, pode servir como elemento de aprendizagem, como espaço de socialização, 

gerando saberes e conhecimentos científicos” (Silva & Serafim, 2016, p.77).  
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Desta forma, os media poderão ser uma potencial ferramenta de apoio à compreensão 

e aquisição do conhecimento. Reforça-se a ideia de partida: os meios de comunicação 

podem contribuir para o ensino e para a aprendizagem dos conteúdos geográficos e 

transversais, pois revelam uma composição heterogénia e metodologicamente diversi-

ficada, que muito dificilmente passará por uma utilização repetitiva e insípida. A utili-

zação destas ferramentas estimula os alunos e desenvolve os seus interesses que sur-

gem de forma espontânea. Por si só, os meios de comunicação não constituem uma 

ferramenta de ensino, mas com a aplicação correta por parte do professor, a turma 

poderá beneficiar de um ensino dinâmico com impacto nas ações do dia-a-dia. 
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CAPÍTULO II - CONTEXTO SOCIOEDUCATIVO 

2.1. Caracterização da escola 

O estágio decorreu num Estabelecimento de Ensino Particular e Cooperativo, o Colégio 

Atlântico, em Pinhal de Frades, no Seixal, distrito de Setúbal. Encontra-se numa área 

suburbana, próximo de descampados e de habitações, geralmente moradias, isoladas, 

geminadas e em banda. A maioria dos alunos desloca-se através de viatura própria 

com os seus encarregados de educação, alguns utilizam o minibus da escola e outros 

utilizam o autocarro. 

É composta por uma oferta letiva abrangente, e inclui ainda duas academias de des-

porto e música. Iniciou as suas atividades na década de 80, quando apenas incluía um 

jardim de infância. Só em 2016 veio a incluir o Ensino Secundário, totalizando cerca de 

1500 alunos. 

A escola apresenta um ambiente inovador de aprendizagem, com salas de aula para 

trabalho colaborativo, com quadros interativos e tablets desde o 3º ano, sendo que os 

manuais utilizados são digitais. As instalações estão divididas em três blocos – do ber-

çário ao 1º ciclo; 2º ciclo; 3º ciclo e Secundário – uma estufa, salas de TIC e Robótica, 

Educação Visual, Laboratórios, Biblioteca e Ludoteca, pavilhão multiusos, pavilhão 

desportivo, piscina, campo de futebol, campo de ténis, entre outros espaços. Apresen-

ta uma grande oferta de atividades extracurriculares, como o Clube Ambiente, Clube 

de Robótica, Apoio ao Estudo, entre outros e, também oferece uma vasta oferta de 

visitas de estudo e um calendário escolar recheado de celebrações e dias temáticos. 

Os espaços são modernos, com salas abertas, equipadas com projetores e computador 

e mesas para trabalho colaborativo, potenciando o trabalho em equipa e o espírito 

crítico, valores pelos quais se pauta. 

O projeto educativo revela uma aposta na educação global da pessoa humana num 

espaço interativo de aprendizagem, visando a liberdade, autonomia e responsabilida-

de, o respeito pelo outro, espírito de entreajuda e solidariedade, a defesa pelos valo-

res culturais, atitudes e posturas e por fim, o individuo como elemento integrante da 

sociedade.  
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2.2. Caracterização das turmas 

2.2.1. Caracterização da turma do 9ºano 

A turma do 9º ano de escolaridade do Colégio Atlântico era constituída por vinte e oito 

alunos, catorze do sexo feminino e catorze do sexo masculino. Os alunos da turma em 

questão apresentavam idades compreendidas entre os catorze e os quinze anos, sendo 

que apenas dois alunos tinham quinze anos de idade.  

Na referida turma, foi necessário implementar medidas de apoio à aprendizagem a 

quatro alunos, com o objetivo de apoiá-los na aprendizagem para obterem sucesso às 

diferentes disciplinas. Dois dos quatro alunos estão abrangidos pelo Documento de 

Recuperação e Incentivo ao Sucesso Escolar (DRISE), pelo facto de apresentarem níveis 

frágeis a algumas disciplinas, sendo que as estratégias propostas surtiram efeito ao 

longo do ano letivo, tendo em conta que os alunos recuperaram. Um dos alunos apre-

sentava medidas no âmbito do Processo de Acompanhamento e Suporte à Aprendiza-

gem e Inclusão do Aluno (PASAIA) que conduziram à melhoria parcial do seu aprovei-

tamento, tendo assim acomodações curriculares, e outro dos alunos foi abrangido por 

Medidas Seletivas de Suporte à Aprendizagem e Inclusão (RTP), beneficiando de adap-

tações curriculares nos momentos de avaliação e tarefas suplementares às disciplinas 

de maior fragilidade.  

Todos os alunos da turma referiam ter acesso à internet em casa, assim como perfis 

nas variadas redes sociais (Instagram, Snapchat, Twitter, entre outros); mais do que 

um dispositivo, sendo o mais utilizado o telemóvel, seguido do tablet que foi utilizado 

como ferramenta nas aulas e o computador, principalmente para utilizações periódicas 

como trabalhos ou outras pesquisas. A maioria dos alunos revelou não ver televisão, 

mas estar atento às notícias por receber essa informação através de conversas infor-

mais, informações na rádio e notificações no telemóvel. 

No ano letivo anterior, a turma alcançou uma média global de 15,4 valores. Os resulta-

dos obtidos em Geografia convergiram com a média global da turma, tendo apenas 

dois alunos alcançado níveis frágeis à disciplina. De salientar, contudo, que esses dois 

alunos se encontravam abrangidos por Medidas de Suporte à Aprendizagem, como 
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anteriormente referido. No final do ano letivo, a média global foi de 15 valores, sendo 

a média de Geografia 14,39 valores.  

Através do Plano de Turma, foi possível analisar vários aspetos da vida pessoal e pro-

fissional dos Encarregados de Educação e dos seus educandos: A maioria dos alunos 

não tinham irmãos e 43% apresentavam um ou dois irmãos; e em relação às habilita-

ções literárias dos Encarregados de Educação (E.E.) dos alunos da turma E, verificou-se 

que mais de 95% tinham uma graduação superior ao Ensino Secundário e que a grande 

parte das profissões ocupadas pertenciam ao setor terciário. A maior parte dos E.E. 

trabalhava nos ramos da Engenharia, Construção Civil e Logística e Saúde, na Área Me-

tropolitana de Lisboa.   

No que concerne ao local de residência, todos os alunos da turma viviam na Península 

de Setúbal, sendo que 64% destes no concelho do Seixal, onde o Colégio se localiza, e 

os restantes distribuíam-se pelos concelhos de Sesimbra (Quinta do Conde), Palmela 

(Quinta do Anjo), Setúbal (Azeitão), Barreiro e Almada (Sobreda). A grande parte dos 

alunos deslocava-se em veículos próprios com os seus pais, e outros de transportes 

públicos, visto morarem mais perto do colégio.  

  

2.2.2. Caracterização da turma do 12º ano 

A turma A do 12º ano de escolaridade do Colégio Atlântico era constituída por vinte e 

três alunos, sendo que doze do sexo feminino e onze do sexo masculino. Os alunos da 

turma apresentavam idades entre os dezassete e os dezoito anos.  

A turma do Curso Científico-Humanístico de Ciências Socioeconómicas estava dividida 

pelas disciplinas anuais opcionais de Geografia C, Aplicações Informáticas B e Psicolo-

gia B, sendo que apenas sete alunos frequentam a disciplina de Geografia C.  

A turma não apresentava qualquer caso de Necessidades Educativas Específicas, e por 

isso não houve necessidade de fazer adaptações neste contexto. Em relação ao apro-

veitamento global da turma, foi considerado bom à maioria das disciplinas, sendo que 

apenas um aluno foi reprovado a uma disciplina trienal, sendo assim submetido a 

exame final. A média global da turma foi de dezasseis valores, sendo que à disciplina 

de Geografia C foi de quinze valores.  
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A maioria dos alunos a frequentar a disciplina refere ter acesso à internet em casa e 

estarem presentes nas redes sociais (Instagram, Snapchat, Twitter, entre outros). A 

utilização do telemóvel e do tablet ou computador é bastante recorrente, principal-

mente para fins de lazer e académicos. Apresentam mais à vontade com a tecnologia 

do que os alunos do 9ºano, na medida em que demonstram capacidade de utilização 

100% autónoma dos vários dispositivos utilizados em aula. Ainda assim, revelam que a 

televisão não é o seu meio de comunicação preferido, e que preferem receber infor-

mações através de notificações no telemóvel e através de publicações dos principais 

canais que acompanham nas redes sociais.  

Através do Plano de Turma, foi possível analisar vários aspetos da vida pessoal e pro-

fissional dos Encarregados de Educação e dos seus educandos:  

No que diz respeito ao agregado familiar, 2/3 dos alunos vivem com ambos os pais e 

1/3 apenas com um dos pais, sendo a habitação permanente neste caso a da mãe. 

Apenas quatro dos alunos que frequentaram a disciplina de Geografia C tem um ou 

mais irmãos.  

Em relação às habilitações literárias dos Encarregados de Educação, metade apresen-

tava um grau superior ao Ensino Secundário, sendo que a maior parte trabalhava nas 

Forças Armadas e de Segurança, seguindo-se do setor da Educação.   

No que concerne ao local de residência, 57% viviam no concelho de Sesimbra. E os 

restantes alunos no concelho do Seixal, entre as freguesias do Seixal, Arrentela e Al-

deia de Paio Pires e Fernão Ferro, localizando-se mais próximo do colégio. Dois terços 

dos alunos deslocavam-se de automóvel, sendo que os restantes de transportes públi-

cos, transporte escolar ou a pé.  
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CAPITULO III – PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA 

3.1. Prática Pedagógica 

O presente capítulo reúne todos os aspetos relevantes, de acordo com o Despacho nº 

19/2018, de 15 de maio, na apresentação do Relatório da Prática de Ensino Supervisi-

onada, fundamentais na caracterização sobre a prática pedagógica realizada durante o 

ano. 

A Prática de Ensino Supervisionada incluiu uma parte de observação das aulas do pro-

fessor cooperante e lecionação, sendo cumpridos todos os critérios obrigatórios. Ao 

longo do ano de estágio, foram assistidas 55 aulas e lecionadas 34 aulas, ambas de 60 

minutos. Os aspetos como a permanência na escola cooperante assim como a partici-

pação na reunião semanal do núcleo da PES foram também conseguidos, sendo a pre-

sença mínima ultrapassada.  

Em relação ao desenvolvimento e à participação de atividades de integração escolar, 

houve a oportunidade de participar em todas as reuniões de grupo disciplinar, reuni-

ões do Departamento de Ciências Sociais e Humanas, assim como em Conselhos de 

Turma com vista à avaliação intercalar e semestral das turmas. Para além dos momen-

tos formais, participei em reuniões de apresentação de projetos Erasmus+; formações 

relacionadas com Avaliação e Gestão de Comportamentos em sala de aula; Atividades 

de receção da comunidade educativa e atividades temáticas relacionadas com o Hal-

loween, Natal, Dia da Revolução; Dia da Criança e Baile de Finalistas; Visitas de Estudo; 

e campanhas solidárias.  

No decorrer da Prática de Ensino Supervisionada, foram lecionados os conteúdos de 9º 

ano relativos ao tema “Contrastes de Desenvolvimento”, com foco no subtema “Países 

Desenvolvidos versus Países em Desenvolvimento”. Além disso, foi trabalhado o tema 

“Ambiente e Sociedade” cujo subtema recaiu nos “Riscos e Catástrofes Naturais” e 

“Alterações ao ambiente natural”. Na turma de 12º ano, foram explorados os temas 

“Um Mundo Fragmentado - Espaço de fluxos e atores mundiais” e “Um Mundo de 

Contrastes - Problemas ambientais, impactos humanos diferentes?”. 
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O conjunto de atividades realizadas em aula encontra-se enumerado na Tabela 1, or-

ganizado pela tipologia de atividade; ano de escolaridade onde foi aplicada; tema e 

conteúdos; uma breve descrição e competências trabalhadas pelo aluno, para além 

das que foram desenvolvidas no âmbito do tema em estudo que se encontram no ca-

pítulo “3.2. Utilização dos media na aprendizagem dos conteúdos geográficos”.  

Atividade 
Ano de 

Escolaridade 
Tema e Conteúdos Descrição 

Competências 
trabalhadas 
pelo Aluno 

Questionário 9º ano 

Países desenvolvidos versus 
Países em Desenvolvimento 

Análise e discussão do questioná-
rio do livro “Factfulness” de Hans 
Rosling (2018) sobre a perceção 
do desenvolvimento do mundo 
atual. (Anexo I) 

A, B, E 

Exposição 
virtual de 
Fotografia 

9º ano 

Países desenvolvidos versus 
Países em Desenvolvimento: 
Contrastes de desenvolvi-
mento 

Observação de fotografias de 
contrastes económicos no Gap 
Minder.(Anexo I) 

B, D 

Brainstorming 
e debate de 

ideias 
9º ano 

Países desenvolvidos versus 
Países em Desenvolvimento: 
Contrastes de desenvolvi-
mento 

Brainstorming de ideias relacio-
nadas com os conceitos de cres-
cimento económico e desenvol-
vimento de ideias no Mentimeter 
(Anexo II) 

A, B, C, D, E 

Cartazes 9º ano 

Países desenvolvidos versus 
Países em Desenvolvimento: 
Índice de Desigualdade de 
Género 

Recolha de dados e elaboração 
de cartazes para o Dia da Mulher 
(Anexo III). A, B, C, G, I 

Análise de 
Gráficos e 

Mapas 
12º ano 

Um Mundo Fragmentado - 
Espaços de fluxos e atores 
mundiais: Comércio Mundial 

Recolha e análise de dados esta-
tísticos e preenchimento de guião 
de apoio à análise. (Anexo IV) 

B, C, D, E 

Video e Deba-
te Silencioso 

12º ano 

Um Mundo Fragmentado - 
Espaços de fluxos e atores 
mundiais: Comércio Mundial 

Visualização de um video sobre o 
comércio justo e debate silencio-
so. (Anexo V) A, B, C, D, E 

Fichas de 
Apoio ao 
Estudo 

9º ano 

Países desenvolvidos versus 
Países em Desenvolvimento 

Guião de estudo para os Alunos. 
(Anexo VI) 

A, B, E 

Mapas Intera-
tivos e Guião 
de trabalho 

9º ano 

Ambiente e Sociedade: 
Riscos Naturais 

Análise de mapas de suscetibili-
dade sobrepostos sobre mapas 
de regiões afetadas por cheias 
(em papel). Conversa aberta 
sobre os resultados analisados. 
(Anexo VII) 

B, C, D, E, G 
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Tabela 1- Outras atividades realizadas no âmbito da PES. 

 

3.2. A utilização dos media na aprendizagem de 

conteúdos geográficos  

 

3.2.1. Aplicação dos recursos didáticos  

Este capítulo tem como objetivo a descrição de recursos didáticos utilizados ao longo 

da Prática de Ensino Supervisionada (PES) no que concerne à utilização dos media no 

processo de aprendizagem dos conteúdos geográficos. 

Neste contexto, a Tabela 1 apresenta uma visão geral dos conteúdos abordados por 

ano, bem como a forma como foram aplicados durante a PES. 

 

Recurso 
Utilizado 

Ano de 
Escolaridade 

Tema e Subtema Atividade 

Jornais 9º ano Ambiente e Sociedade: Ris-
cos Mistos + Alterações ao 
Meio Ambiente 

Trabalho de Grupo: Análi-
se de uma notícia 

Escape Room 12º ano 

Um Mundo de contrastes: 
Problemas ambientais, im-
pactos humanos diferentes? 

Enigma sobre os problemas do 
Ambiente e da Sustentabilidade  
(Anexo VIII) A, B, C, D, G, H 

Exposição 
(Mapas e 

Cartolinas) 
9º ano 

Países desenvolvidos versus 
Países em desenvolvimento: 
Soluções para os contrates 
de desenvolvimento 

Exposição interativa sobre os 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável com recurso a mapas 
realizados pelos alunos (Anexo IX) 

A, B, C, E, G, I 

Exposição e 
Ação de Ma-

nifestação  
9º ano 

Países desenvolvidos versus 
Países em desenvolvimento: 
Soluções para os contrates 
de desenvolvimento 

Exposição de cartazes e notícias 
sobre o Dia do Trabalhador e 
ação de manifestação sobre o 
direito ao trabalho e os contras-
tes laborais (Anexo X)  

B, C, D, F, H, I 

Legenda: 
A – Linguagens e Textos; B – Informação e comunicação; C- Raciocínio e resolução de problemas; D – Pensamento Crítico e Criativo; E- Relaciona-
mento interpessoal; F – Desenvolvimento pessoal e autonomia; G – Bem-estar, saúde e ambiente; H- Sensibilidade estética e artística; I – Saber 
científico, técnico e tecnológico. 
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Jornais 9º ano Contrastes de Desenvolvi-
mento: Países desenvolvi-
dos versus Países em De-
senvolvimento 

Teste de Avaliação: Excer-
to e Exercício de Escolha 
Múltipla 

Jornais 12º ano Um Mundo Fragmentado: 
Espaços de fluxos e atores 
mundiais 

Guião de Leitura: Análise 
de três notícias e compa-
ração 

Redes Sociais 9º ano Ambiente e Sociedade: Ris-
cos Naturais 

Amostra de Publicações: 
Análise e conversa 

Redes Sociais 9º ano Ambiente e Sociedade: Ris-
cos Naturais 

Amostra de Meios de 
Comunicação: Análise e 
conversa 

Audiovisuais 9º ano Contrastes de Desenvolvi-
mento: Países desenvolvi-
dos versus países em de-
senvolvimento + Obstáculos 
ao desenvolvimento 

Guião de Leitura: Análise 
de um documentário e 
resposta aos tópicos 

Tabela 2- Recursos e Atividades realizadas por Tema e Subtema 

 

3.2.2. A utilização de jornais 

Durante a Prática de Ensino Supervisionada, nas turmas do 9º ano e do 12º ano do 

Colégio Atlântico, foram desenvolvidas duas atividades com recurso aos media, nome-

adamente jornais, visando a aprendizagem de conteúdos geográficos. 

Na primeira atividade de utilização de jornais, os alunos de 9ºano foram organizados 

em grupos de dois e levados a analisar criticamente um artigo de jornal recente relaci-

onado com o tema “Ambiente e Sociedade” e com foco nos subtemas “Riscos Mistos” 

e “Alterações ao Meio Ambiente”. O objetivo foi desenvolver habilidades de pesquisa, 

análise, pensamento crítico e comunicação oral e estimular a consciencialização sobre 

questões ambientais e sociais, incentivando os alunos a explorar a complexa relação 

entre a sociedade e o meio ambiente além de contribuir para trabalhar as competên-

cias esperadas para o fim do Ciclo de Escolaridade.  

Foi entregue um guião (Anexo XI) com os tópicos a trabalhar, os links para a respetiva 

notícia e um conjunto de perguntas orientadoras que se encontram no documento das 

Aprendizagens Essenciais como fundamentais: “Onde se localiza? Por que se localiza? 
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Como se distribui? Quais as caraterísticas dessa distribuição? Que impactes se obser-

vam? E como deve ser gerido para benefício mútuo da comunidade e do ambiente?” 

(Ministério da Educação, 2018, p.2). Na execução do trabalho, os alunos foram orien-

tados para a compreensão do fenómeno descrito na notícia e para a interpretação das 

perguntas, visto não serem sempre claras ou adequadas a todos os temas abordados. 

Visto ser um trabalho para a avaliação sumativa, os alunos receberam um quadro com 

os níveis de desempenho e os descritores de avaliação (Anexo XI), de forma a promo-

ver a transparência da avaliação e a compreenderem o que é esperado na sua execu-

ção.  

O produto final resultou em uma apresentação oral auxiliada por um PowerPoint. Du-

rante a apresentação os alunos começaram por explicar o fenómeno abordado e, pos-

teriormente, fizeram uma análise crítica da notícia, abordando as questões-foco deli-

neadas no guião fornecido. 

Os resultados do trabalho apresentam-se no Gráfico 1, organizados por descritor de 

avaliação. É de notar que os descritores podem avaliar qualquer um dos domínios que 

o professor quiser aferir, neste caso, a avaliação foi considerada para o domínio da 

Comunicação e Participação. No Gráfico 1 podemos verificar que os alunos foram bem-

sucedidos na tarefa da interpretação das notícias, sendo que o critério com maior per-

centagem foi a Completude, abrangendo todos os tópicos solicitados pelo Guião de 

Trabalho. Para além dos critérios associados ao comportamento (Responsabilidade e 

Respeito pelos pares), os alunos revelam bom rendimento ao nível do Rigor e da Pos-

tura Oral, não trabalhando da mesma forma a Interação oral.  

Os alunos da turma do 9º ano apresentaram uma classificação média de 15,96% valo-

res neste trabalho, considerado um aproveitamento Bom. Este resultado foi reforçado 

pela orientação de um Guião (Anexo XI), com os objetivos, passos e avaliação, junta-

mente com o auxílio do professor durante o processo de desenvolvimento do trabalho, 

que certamente potencializou os resultados dos alunos.  



 

35 

 

Gráfico 1- Classificação dos alunos do 9º ano por descritor de avaliação.  

Na mesma turma do 9º ano, foi aplicado um teste de avaliação que incluía um texto 

extraído de uma notícia sobre o tema “Países desenvolvidos versus Países em desen-

volvimento” (Anexo XII). O objetivo desta ferramenta era fornecer suporte para as 

questões de escolha múltipla, oferecendo um contexto que pode ser aproveitado para 

formular perguntas pertinentes e substanciais, tornando-as mais aplicáveis e pragmá-

ticas. No presente caso, foi solicitado que identificassem o indicador estatístico em 

foco e, nas questões subsequentes, foram colocadas outras perguntas que exploravam 

mais profundamente o indicador e o texto em si. 

Este exercício era uma prática comum em sala de aula, portanto, os alunos estavam 

familiarizados com este recurso e ainda que não tenha contribuído para o objetivo 

principal de aprendizagem, foi utilizado como uma ferramenta de avaliação do pro-

gresso dos alunos e da aprendizagem integrada. O resultado das respostas foi bastante 

positivo visto que cerca de 82% da turma respondeu corretamente às questões associ-

adas à notícia de jornal e 69% às restantes questões associadas ao tema (Gráfico 2 e 3). 

Esta abordagem exigiu que os alunos fossem capazes de realizar uma leitura crítica e 

compreender informações complexas, bem como relacionar o conteúdo do teste com 

situações do mundo real.   
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69%

31%

Aproveitamento dos Alunos sem 
apoio de uma notícia

Resposta Correta Resposta Incorreta

82%

12%

Aproveitamento dos Alunos na 
Interpretação de uma Notícia

Resposta Correta Resposta Incorreta

Gráfico 3- Aproveitamento dos Alunos sem apoio de uma 
notícia. 

Gráfico 2- Aproveitamento dos Alunos na interpretação de 
uma notícia. 

A terceira atividade com recurso a jornais, ocorreu na turma de Geografia C do 12º ano 

de escolaridade. Durante a prática de ensino supervisionada a turma foi dividida em 

grupos de dois ou três elementos, e após a parte teórica da aula, os alunos receberam 

um guião com perguntas gerais e específicas sobre as notícias selecionadas previamen-

te (Anexo XIII). O objetivo da atividade prática foi ao encontro das Áreas de Competên-

cia do Aluno, apoiando-os na compreensão de aspetos geográficos e fomento da lite-

racia geográfica, análise crítica sobre os fatores que influenciam os eventos e tendên-

cias, assim como a avaliação da credibilidade e veracidade da informação. 

As três notícias abordavam os tópicos relacionados com o subtema “Espaços de fluxos 

e atores mundiais”, pertencente o tema “Um Mundo Fragmentado”. O guião de leitura 

foi preenchido por todos os grupos sobre as três notícias, sendo que foram analisados 

os aspetos a destacar, vantagens e desvantagens da utilização da tecnologia, sociedade 

digital, integração e exclusão digital e outros aspetos relacionados com os conteúdos 

abordados previamente em aula.  

Na atividade, os alunos foram auxiliados para a compreensão de conceitos, interpreta-

ção de texto e pensamento crítico. Durante o tempo previsto para a elaboração das 

respostas, os alunos debateram os temas entre si e concluíram a atividade ao realizar 
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um Diagrama de Venn com as particularidades e as semelhanças dos três artigos (Ane-

xo II).  

 

3.2.3. A utilização de redes sociais 

Na turma de 9º ano, foi preparado um momento de análise de notícias disponíveis nas 

redes sociais da plataforma Instagram (Anexo XIV), com o objetivo de mostrar exem-

plos de fenómenos recentes de Cheias e Inundações, no âmbito do subtema “Riscos 

Naturais do “Ambiente e Sociedade”.  

O objetivo da atividade foi, em primeiro lugar, demonstrar aos alunos que a aprendi-

zagem acontece em todos os meios, incluindo nas redes sociais e comunicação social 

que lhes são mais próximos, permitindo-lhes estar em contacto constante com a in-

formação global e compreender o papel destes meios na disseminação e mobilização 

da informação. Em segundo lugar, procurou-se demonstrar a possibilidade de apren-

derem e compreenderem a Geografia de forma acessível, realçando, sobretudo a pre-

sença da ciência em todo o lado, no quotidiano. As informações que outrora eram 

transmitidas em sala de aula e abordadas na disciplina de Geografia, estão agora tam-

bém presentes e disponíveis à sociedade através da disseminação da informação pelos 

media. 

Na mesma aula, foi dado o exemplo do Facebook (Anexo IV), uma plataforma social 

que colabora em situações de emergência, demonstrando as funcionalidades de notifi-

cação de segurança (status), mantendo os usuários informados através de criação de 

páginas dedicadas a crises específicas onde as pessoas podem encontrar informações 

atualizadas sobre o evento, orientações de segurança, números de emergência e parti-

lha de informações em tempo real. A plataforma passou a desempenhar um papel 

educacional e de consciencialização importante na ajuda à comunidade durante mo-

mentos de crise. Neste contexto, os alunos partilharam ideias sobre como estas plata-

formas passaram a ser importantes não apenas para uso recreativo como para uso 

educacional, especialmente entre públicos mais velhos que acabam por utilizar esta 

plataforma. Considero que o ponto fraco desta abordagem foi o facto de os alunos não 

terem tido a oportunidade de explorar melhor estes recursos através do contacto real 

com as plataformas abordadas. Aqui torna-se fundamental recorrer à metodologia 
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referida no capítulo “3.2. Análise da utilização de recursos media na PES”, de forma a 

reestruturar este recurso para servir melhor o seu propósito. 

 

3.2.4. A utilização de audiovisuais 

Na turma do 9º ano, os alunos receberam um Guião de Exploração (Anexo XV) da re-

portagem da SIC intitulada “Angola, um país rico com 20 milhões de pobres” datada de 

2016.  

Enquanto viam a reportagem, que abordava uma variedade de tópicos relacionados 

com os subtemas “Contrastes de Desenvolvimento” e “Obstáculos ao desenvolvimen-

to”, inseridos no tema mais amplo “Países desenvolvidos e países em desenvolvimen-

to”, os alunos também preenchiam uma ficha de análise. Neste guião, destacavam os 

conteúdos observados nas imagens, nas estatísticas apresentadas e nos testemunhos 

dos entrevistados, enfatizando a relevância da localização geográfica para a interpre-

tação do tema geral.  

O propósito do exercício era proporcionar uma visão diversificada e várias perspetivas 

sobre o tópico de estudo, promovendo a compreensão intercultural e o incentivo à 

reflexão de soluções. Este documentário serviu como ponto de partida para uma dis-

cussão espontânea, em sala de aula, permitindo uma reflexão mais aprofundada do 

assunto e partilha de experiências. 

A abordagem visual desempenhou um papel fundamental, uma vez que permitiu aos 

alunos explorar as características físicas e culturais do país e estabelecer conexões di-

retas entre essas características e os obstáculos ao desenvolvimento discutidos ao lon-

go da reportagem. Esta atividade foi suficiente para cobrir os aspetos teóricos do te-

ma, não sendo necessário revisitar esses conteúdos posteriormente.  

Desta forma, a visualização do documentário enriqueceu a aprendizagem, tornando-a 

mais envolvente e prática, ao mesmo tempo que incentivou a análise crítica e o debate 

construtivo entre os alunos. 
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3.2.5. Análise da utilização de recursos media na PES 

Após a Prática de Ensino Supervisionada, entendi que sempre que foram utilizados 

recursos dos meios de comunicação social sem envolver os alunos e sem ferramentas 

de apoio à interpretação, tais como guiões, fichas ou questões orientadoras, o aprovei-

tamento dos alunos não era tão significativo aquando da utilização destas ferramen-

tas.  

Havia assim necessidade de uma metodologia que integrasse estes recursos na sala de 

aula de forma consistente para que se alcançassem os objetivos esperados: a aprendi-

zagem complexa e integrada da Geografia. Assim, esta metodologia foi pensada após a 

elaboração de várias atividades e por entender que é necessário envolver os alunos de 

maneira significativa e de preparar os professores para a utilização destes recursos. 

Esta metodologia oferece um guia estruturado para os professores, o que é particu-

larmente valioso para os que podem não ter experiência anterior com a utilização des-

tes recursos em sala de aula, visto que fornece etapas claras no que diz respeito ao 

planeamento, implementação e avaliação do uso dos media. 

Assim, elaborei um diagrama com os passos a seguir para a elaboração de materiais de 

apoio à utilização destes recursos (Figura 2).  

Este procedimento sistematizado na Figura 2 é organizado em cinco etapas: Objetivos; 

Seleção dos Recursos; Contextualização e Abordagem; Envolvimento dos Alunos; e 

Avaliação das Aprendizagens. 
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Figura 2- Metodologia de utilização dos media na sala de aula. (Autoria própria) 

A primeira etapa assume um papel fundamental, com o professor a definir com rigor 

os objetivos a serem alcançados pelo aluno, debruçando-se nas competências e nas 

Aprendizagens Essenciais do Aluno. Trata-se de um passo crucial, pois serve de base 

para a organização e planeamento das suas aulas.  

No segundo passo, procede-se à seleção da tipologia de recursos, sejam estes jornais, 

publicações nas plataformas sociais, podcasts, reportagens, entre outros. É importante 

salientar que esta metodologia oferece apoio na seleção e avaliação dos conteúdos, 

garantindo a sua pertinência, fiabilidade e adequação aos objetivos de ensino, evitan-

do o uso de informações inadequadas e não confiáveis. Segundo Coscurão e Claudino 

(2022), para a seleção de informação é necessário que a credibilidade da fonte e o ri-

gor da informação ocupem os lugares de maior destaque, seguido da facilidade ao 

acesso da informação.  

O professor deve desempenhar um papel ativo na avaliação da relevância científica 

destes recursos, recorrendo a fontes fidedignas e analisando a pertinência do assunto 

para o tema ou conteúdos a abordar durante a aula. Ainda que os media possam ser 

utilizados como material didático e sirvam de recurso para a progressão do conheci-

mento, é importante que se compreenda que a ciência presente nas notícias apresenta 

muitas falhas e lacunas, tal como abordado no Capítulo 1.2., intitulado de “O potencial 
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educativo dos media na construção da literacia geográfica”. O papel do professor é de 

estabelecer objetivos claros para a atividade e promover a partilha de perceções e da 

análise dos recursos, tendo em consideração a adequação destes ao nível de escolari-

dade dos alunos.  

Importa notar que este passo surge em segundo lugar, embora seja muito comum que 

seja abordado em primeiro, devido à sua relevância mediática. No entanto, é essencial 

que as aprendizagens e os objetivos sejam a base de todas as atividades e dinâmicas 

utilizadas em sala de aula. 

A terceira etapa, envolve a integração do recurso selecionado anteriormente nos con-

teúdos pensados para a aula. O professor deve ter em mente que este é um recurso 

que atua como um complemento à aula, podendo ser incorporado em diversos mo-

mentos da lição. Neste passo, o professor deve fazer referência às questões funda-

mentais da Geografia, presentes nas Aprendizagens Essenciais da disciplina, sendo 

estas “Onde? Porquê? Como? Quais as características? Que impacte teve?”. 

A quarta etapa, deve envolver o aluno em alguma atividade, podendo ser num debate, 

numa pesquisa, numa análise, ou numa outra forma. Neste passo, o professor pode 

envolver os alunos na criação de um produto resultante da análise e da investigação 

complementar. O produto final pode assumir a forma de ficha, de um trabalho ou de 

um exercício, que irá ser avaliado, na etapa cinco, de forma sumativa ou formativa. É 

nesta fase que o aluno formaliza a sua aprendizagem de forma mais concreta e susten-

tada. 

Esta metodologia pode tomar várias formas, sendo a Tabela 2 um exemplo para a sua 

aplicação. 

1.Objetivos Aprendizagens Essenciais: 

D1: Identificar os fatores de risco de ocorrência de catástrofes naturais, 

numa determinada região. 

D2: Relacionar as condições meteorológicas extremas com os riscos e a 

ocorrência de catástrofes naturais; consciencializar-se para a necessi-

dade de adotar medidas coletivas e individuais, no sentido de preservar 

o património natural, incrementar a resiliência e fomentar o desenvol-

vimento sustentável. 

Objetivos: 

- Classificar os tipos de cheias e diferenciar as causas;  

- Relacionar a localização geográfica das áreas suscetíveis ao risco com 

os aspetos do ordenamento do território. 
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- Identificar medidas de prevenção e controlo das cheias e inundações; 

Competências do PASEO: C; D; E; F; G; H; I. 

2.Seleção de Re-

cursos 

Tipologia: Exemplo de uma publicação nas Redes Sociais da CNN Portu-

gal (Anexo IV) 

Interligação Científica:  Medidas de Proteção em Situações de Emer-

gência 

Relevância e Apropriado ao Ano de Escolaridade: Sim 

3.Contextualização 

e Abordagem 

Tema da Aula: Cheias e Inundações, Medidas de Proteção. 

Questões fundamentais da Geografia: Porquê? Quais as característi-

cas? Que impacte teve? 

4.Envolvimento 

dos Alunos 

Atividade a desenvolver: Pesquisa nas redes sociais com recurso aos 

telemóveis. 

Ferramentas de Apoio: Guião de Utilização de Redes Sociais em Aula 

(Passos simples) 

5.Avaliação de 

Aprendizagens 

Tipo de Avaliação: Formativa  

Forma de Avaliação: Seleção de respostas; Participação e discussão em 

aula 

Tabela 3- Exemplo da Aplicação da Metodologia de Utilização dos Media na Sala de Aula. 

Assim, acredito que essa experiência resultou numa metodologia completa que incor-

pora uma série de questões-chave para a elaboração do material a ser utilizado em 

aula.  

Esta abordagem oferece um conjunto de passos práticos que não só enriquecem a 

experiência educacional e a organização docente, como servem de suporte aos alunos 

na compreensão e na preparação para serem consumidores críticos e informados nu-

ma sociedade cada vez mais digital, elevando a aprendizagem além das fronteiras das 

disciplinas tradicionais. 
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CAPÍTULO IV - CONCLUSÕES (REFLEXÃO SOBRE A 

EXPERIÊNCIA DE ENSINO SUPERVISIONADA) 

 

Considero que a Prática de Ensino Supervisionada (PES) foi uma experiência bastante 

enriquecedora, na medida em que me proporcionou a oportunidade de assistir às au-

las de um professor, aprender com a sua vasta experiência e partilhar ideias e estraté-

gias concretas, adaptadas à realidade das turmas. Acredito que o maior benefício desta 

experiência se verificou no domínio da avaliação, uma vez que essa era a especializa-

ção do meu orientador. Dado o caráter abrangente, crucial e intemporal deste campo, 

considero que este complementou as abordagens didáticas proporcionadas ao longo 

do curso de Mestrado.  

Ao longo do ano, pude concentrar-me em áreas que necessitavam de melhorias, no-

meadamente nas estratégias de gestão de sala de aula e pequenos ajustes na planifi-

cação de aulas e nos planos de aula, considerando a sua organização, tempo e o de-

senvolvimento das aulas (Anexo I; Anexo III; Anexo IV; Anexo V; Anexo VII; Anexo VIII). 

Houve também a oportunidade de experimentar outros materiais e formas diferentes 

de lecionar uma aula que enumero num quadro síntese (Tabela 3), considerando sem-

pre os conteúdos previstos pelas AE e por alcançar as competências mencionadas no 

PASEO. 

Quanto ao tema de estudo em questão, conseguimos incorporar alguns recursos dos 

media na PES, à medida que tanto eu quanto o professor orientador identificávamos 

as aplicações possíveis em sala de aula, tendo em conta os conteúdos programáticos 

estipulados para o momento. No entanto, nem todos os recursos puderam ser aplica-

dos da forma desejada, uma vez que a minha prática estava restrita aos níveis de ensi-

no do 9º e 12º anos, com limitações de calendário que impediram outra organização. 

Apesar destas limitações, concluí que a utilização e aplicação destes recursos em sala 

de aula acrescentaram um valor significativo à experiência dos alunos, melhorando a 

sua assimilação da informação a ser transmitida. O feedback informal dos alunos foi 

muito positivo, uma vez que esta abordagem proporcionava uma forma prática, aces-

sível e adequada de acesso a esses recursos, considerando que todos eles possuíam 

telemóvel, televisão e outros dispositivos com acesso. Não foi realizado nenhum in-
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quérito formal visto considerar que recebera a avaliação necessária através da avalia-

ção sumativa (testes, trabalhos orais e guiões de trabalho) e da recolha de respostas 

que os alunos foram concedendo ao longo das aulas aquando da utilização destes re-

cursos. 

Considero que os alunos passaram a compreender a relevância da Geografia de uma 

forma mais prática, conseguindo visualizar a sua utilidade na compreensão de diversos 

fenómenos. 

Após um ano, ao refletir sobre a questão de partida “Como é que os media podem ser 

utilizados na aprendizagem dos conteúdos geográficos?” e a aplicação de diversos ins-

trumentos em sala de aula posso concluir que este é um recurso extremamente diver-

sificado, podendo ser utilizado de diversas formas, com propósitos distintos que não 

implicam um grande investimento pela parte da Escola e por representarem uma for-

ma democrática de tornar a Geografia mais prática e de relacionar os assuntos mediá-

ticos com os conteúdos e as Aprendizagens Essenciais. Considero que a sua utilização 

nem sempre é clara, podendo ser um entrave à aprendizagem do aluno caso o profes-

sor não consiga fazer a interligação dos conteúdos com a utilização dos recursos ou 

caso o professor acabe por não ser o mediador na compreensão da mensagem passa-

da pelos meios de comunicação. 

Desta forma desenvolvi um método de ensino e de aprendizagem que consiste, numa 

primeira fase, na criação de materiais de exploração que envolvem questionar as per-

guntas fundamentais do método de estudo da Geografia e, numa segunda fase, con-

duzir os alunos a interligar os aspetos teóricos com os aspetos práticos do seu quotidi-

ano, sempre tendo como foco as AE e as Áreas de Competência do PASEO. 

Contudo, é importante salientar que esses recursos, embora vastos e diversos, não 

devem constituir a única ferramenta utilizada na sala de aula, visto acabarem por ser 

repetitivos e levarem os alunos a perder o interesse. Por essa razão, optei por incorpo-

rar outros materiais de apoio não relacionados com este tema, com o objetivo de di-

versificar a minha abordagem e enriquecer a minha experiência ao utilizar outros ma-

teriais. Por conseguinte, nem sempre foi possível colocar em prática o que foi aborda-

do na componente teórica.  Em conversa com o professor orientador, e numa próxima 

possibilidade de lecionar em outros anos de escolaridade, propus a utilização de redes 

sociais para a exploração de lugares e compreensão dos fenómenos ao abordar os te-
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mas relacionados com o Relevo, os Biomas, os Continentes, bem como a utilização de 

podcasts sobre diversos temas relacionados com a Sustentabilidade e as Atividades 

Económicas, como uma forma de compreender o funcionamento dos vários setores de 

atividade. 

Pretendo continuar a explorar estes recursos e a desenvolver materiais que sirvam de 

apoio ao professor e de guia para a aprendizagem do aluno, pois considero que só po-

de haver uma mudança na forma como o aluno aprende se houver uma mudança na 

forma como o professor ensina. 

Neste sentido, concluo que este ano de experiência revelou ser o mais exigente na 

minha caminhada académica na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universi-

dade Nova de Lisboa, marcado por uma notável evolução e por uma mudança na for-

ma em como pretendo tornar-me uma profissional melhor. Todo o feedback recebido 

demonstrou ser extremamente valioso, proporcionando a oportunidade para uma pro-

funda autorreflexão. Considero que os alunos assimilam o conhecimento de maneiras 

distintas e, por esse motivo, é imperativo que se criem abordagens para explorar os 

tópicos, permitindo-lhes compreender os conteúdos e apreender a utilidade do que 

estão a aprender.   

Ao concluir a profissionalização ambiciono explorar novos recursos e metodologias, 

visando guiar os alunos para uma aprendizagem diferenciada, que os leve a reconhe-

cer a relevância desta disciplina, que se apresenta como uma das mais adequadas à 

análise dos fenómenos contemporâneas dentro do Programa Nacional Português.
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Anexo I 
a) Plano de Aula do Questionário e Exposição virtual de Fotografias 

b) Questionário aos Alunos 
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Anexo II 
a) Resultado do Brainstorming na Plataforma Mentimeter 

b) Exposição de ideias sobre conceitos 
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Anexo III 
c) Plano de Aula dos Cartazes  

d) Fotografias do produto final 
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Anexo IV 
a) Plano de Aula da Análise de Gráficos e Mapas 

b) Instruções para a realização da tarefa 
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Anexo V 
a) Plano de Aula Do Video e Debate Silencioso 

b) Resultado do Debate  
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Anexo VI 
a) Fichas de Apoio ao Estudo 

b) Ficha de consolidação de conteúdos  
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Anexo VII 
a) Plano de Aula dos Mapas Interativos 

b) Exemplos de Mapas utilizados para a atividade 
c) Dicionário de conceitos 

d) Guião de Trabalho 
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Anexo VIII 
a) Plano de Aula do Escape Room 

b) Exemplo do Escape Room 
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Anexo IX 
a) Fotografias da Exposição Dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

84 

 

 

 



 

85 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo X 
a) Fotografias da Exposição do Dia do Trabalhador 
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Anexo XI 
c) Guião de Trabalho “Riscos Mistos” 

d) Critérios de Avaliação 
e)  Resultados das Respostas 
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Anexo XII 
a) Excerto de teste de Avaliação 

b) Grelha de Avaliação 
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Anexo XIII 
a) Guião de Leitura 

b) Exemplos de Guiões preenchidos por alunos 
c) Resultado do Diagrama de Venn elaborado pelo grupo  
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Anexo XIV 
d) Notícias Redes Sociais 
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Anexo XV 
a) Abordagem sobre a Plataforma Facebook 
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Anexo XV 
a) Guião de Exploração do documentário  

b) Exemplo de Guião preenchido por um(a) aluno(a) 
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